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villa  de  Palmella  está  situada  na  encosta  d'uma  pitto- 
resca  montanha,  cujo  cimo  serve  de  base  ao  seu  fa- 
moso Castello. 

Crê-se  que  esta  povoação  foi  fundada  pelos  celtas 
alliados  aos  sarrios,  habitantes  d'aquellas  paragens, 
trezentos  annos  antes  da  era  vulgar.  E'  também  este  o  pa- 
recer dos  nossos  chronistas. 

Segundo  opinião  geralmente  acceita  o  nome  de  Palmella 
provém  de  Aulo  Cornélio  Palma,  pretor,  que  ao  tempo  do 
dominio  romano  deu  grande  desenvolvimento  á  localidade. 

O  primeiro  foral  dado  a  Palmella  data  do  reinado  de 
D.  Affonso  Henriques  (março  de  1170),  que  ao  principio  o 
concedeu  apenas  aos  mouros  forros  (os  que  se  tinham  sujei- 
tado ao  dominio  dos  christãos),  e  só  em  ii85  á  população 
christã  da  mesma  povoação. 

O  sexto  rei  de  Portugal,  D.  Diniz,  elevou  Palmella  á  ca- 
tegoria de  villa,  dando-lhe  novo  foral  em  i323.  Mais  tarde 
em  I  de  junho  de  i5i2,  no  reinado  de  D.  Manuel,  recebeu 
a  villa  ainda  outro  foral. 

O  brazão  de  Palmella  apresenta,  em  campo  de  purpura, 
um  braço  de  homem  sustentando  uma  palma  no  meio  de  dois 
castellos.  Sobre  a  palma  está  a  cruz  de  S.  Tiago  entre  duas 
pieiras  (conchas)  de  prata,  em  campo  de  oiro.  Outros  accres- 
centam-)he  a  cruz  da  ordem  de  S.  Tiago  a  cada  lado  do 
escudo  e  por  timbre  dão-lhe  as  quinas  reaes. 

Palmella  tinha  voto  em  cortes  com  assento  no  banco  de- 
cimo terceiro.  O  concelho  foi  supprimido  em  24  de  outubro 
de  i855,  durante  a  regência  de  D.  Fernando,  na  menoridade 
de  seu  filho,  D.  Pedro  V. 
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Ao  Castello  de  Palmella  prendem-se  gloriosas  recorda- 
ções históricas,  que  vamos  succintamente  relatar. 

Foram  os  árabes,  senhores  da  península  hispânica  desde 
o  primeiro  quartel  do  século  VIII,  os  seus  edificadores. 

Palmella  constituia  n'essas  antigas  edades  uma  magnifica 
posição  estratégica,  que  os  sarracenos  não  desaproveitariam 
por  muito  tempo,  por  mais  entregues  que  estivessem  ao  arro- 
tear das  terras  conquistadas,  como  bons  e  zelosos  agricultores 
que  eram.  As  incursões  dos  christãos  nos  povoados  dos  ára- 
bes aconselhavam  estes  sem  duvida  a  prover  de  fortes  meios 
de  defeza  os  pontos  culminantes,  d*onde,  inexpugnáveis,  do- 
minavam vastíssimas  extensões  de  terreno.  Palmella. .  .  «po- 
dia considerar-se  como  a  chave  do  território  que  se  dilata 
entre  a  bahia  do  Sado  e  a  do  Tejo,  e  por  consequência  como 
servindo  de  atalaya  ou  posto  avançado  do  castello  de  Alma- 
da.. .  »,  diz  o  nosso  grande  historiador  Alexandre  Herculano. 
Não  admira,  portanto,  que  os  sarracenos  levantassem  aquelle 
soberbo  padrão  do  seu  poder,  que  por  dilatados  annos  infun- 
diria supersticioso  respeito  ás  populações  christãs  subjuga- 
das. 

Os  christãos,  é  certo,  não  seriam,  pelos  primeiros  tempos 
do  dominio  árabe,  inimigos  para  temer  muito,  desorganisados 
e  dispersos  como  andavam.  Mas  podia-se  já  prever  o  fu- 
turo. 

Passados  os  primeiros  momentos  de  desanimo,  quando 
as  desordens  intestinas  dos  estados  christãos  cessassem  quasi 
perante  a  necessidade  commum  de  expulsar  o  inimigo  das 
terras  conquistadas,  quando  a  religião,  que  procurava  esta- 
belecer solidamente  a  sua  hegemonia,  animasse  os  comba- 
tentes, os  levasse  até  ao  sublime  desprendimento  de  todas 
as  riquezas  e  de  todas  as  felicidades  terrenas,  era  para  temer 
que  o  poderio  sarraceno  soffresse  intenso  abalo,  senão  desaire 
completo.  E  a  derrota  representava  o  voltar  ás  plagas  afri- 
canas, onde  a  religião  de  Mahomet  mal  se  poderia  desenvol- 
ver; era  o  abandono  de  verdadeiros  paraizos,  que  os  archi- 
tectos,  jardineiros  e  agricultores  árabes  tinham  levantado, 
como  padrões  immortaes  de  quanto  vale  a  arte  humana, 
nessa  linda  e  soberba  Granada,  em  Sevilha,  em  Cordova  e 
em  Lisboa,  por  todo  o  nosso  Algarve ... 
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Pondo  de  parte  a  famigerada  batalha  de  Ourique,  cuja 
importância  foi  negada  por  Alexandre  Herculano,  as  luctas 
com  o  rei  de  Leão,  as  incursões  dos  sarracenos,  as  façanhas 
de  Gualdim  Paes  e  dos  seus  cavalleiros;  tomando  como  ponto 
de  partida  o  anno  de  1147,  podemos  asseverar  que  já  então 
estava  constituida  a  nacionalidade  portugueza  e  reconhecido 
como  rei  D.  Aflfonso  Henriques.  Nesta  epocha  a  lucta  con- 
tra os  mouros  systematisa-se.  O  dominio  árabe  vae,  pouco  a 
pouco,  recuando  para  o  sul,  acossado  pelas  armas  christãs, 
seguindo  quasi  o  trilho  da  primitiva  invasão. 

Tres  provincias,  que  haviam  de  ser  de  Portugal,  estavam 
por  esse  tempo  em  poder  dos  sarracenos  :  a  de  Belatha,  a 
de  Al  Kasar  e  a  de  Al-Faghar.  A  primeira,  ao  norte  do  Tejo, 
comprehendendo  o  território  ainda  musulmano,  era  dominada 
pelas  cidades  de  Santarém  e  Lisboa,  e  pelo  Castello  de  Cin- 
tra; a  segunda  abrangia  todo  o  Alemtejo  e  parte  da  Extre- 
madura  hespanhola;  a  terceira  todo  o  nosso  Algarve  actual. 

Neste  vasto  território  ia  desenrolar-se  um  temeroso  drama, 
iam  entrechocar-se  duas  civilisações  irreconciliáveis  pelo  an- 
tagonismo das  crenças. 

A  2S  de  junho  de  1 147,  depois  da  tomada  de  Santarém 
em  i5  de  março  do  mesmo  anno,  era  Lisboa  que  estava  sob 
o  dominio  sarraceno,  cercada  ao  norte  pelos  portuguezes,  a 
leste  pelos  flamengos  e  allemães,  a  oeste  pelos  inglezes.  O  au- 
xilio estrangeiro  viera  a  D.  Alfonso  Henriques  d'uma  esqua- 
dra de  200  velas  sob  o  commando  do  conde  Arnulfo  d'Ares- 
chot,  flamengo,  com  quem  o  rei  portuguez  combinara  no 
Porto  o  assalto  e  tomada  de  Lisboa.  Os  navios  do  conde  Ar- 
nulfo entraram  a  barra  e  fecharam  o  cerco  ao  sul. 

Lisboa  era  já  então  muito  populosa  e  a  sua  conquista  foi 
empresa  difficilima.  Quatro  mezes  resistiu  aos  assaltantes,  en- 
curralada nas  suas  fortes  muralhas,  que  desciam  do  Castello 
envolvendo  todo  o  bairro  de  Alfama  até  ao  mar.  Era  esta  a 
famosa  cejxa  moura,  de  que  restam  ainda  vestigios  junto  á 
sé,  no  Largo  de  S.  Rafael  e  n'alguns  arcos  que  serviam  de 
portas  da  cidade,  como  o  Arco  Escuro,  Arco  de  Jesus,  etc. 

Finalmente,  a  21  de  outubro,  capitulavam  os  sarracenos, 
depois  de  terem  softrido  um  terrível  assalto  geral. 

A  cidade  foi  entregue  ao  saque,  no  qual  se  distinguiram 
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especialmente  os  soldados  estrangeiros  do  conde  Arnulfo, 
cruzados  que  se  dirigiam  á  conquista  da  Terra  Santa.  O 
Castello  roqueiro  de  Cintra  rendeu-se  pouco  dépois,  de  mia- 
neira  que  a  provincia  de  Belatha  ficou  reduzida  por  completo 
ao  dominio  portuguez. 

Os  mouros  do  castello  de  Almada,  vendo  cahir  Lisboa, 
submetteram-se ;  os  de  Palmella,  porém,  fiados  na  quasi  inex- 
pugnabilidade  do  seu  castello,  resistiram  com  denodo.  D.  Af- 
fonso  Henriques  surprehende  os  com  um  terrivel  assalto,  e  o 
castello  rende-se  (1147).  Ha  depois  um  retorno  oftensivo  dos 
mouros,  que  reconquistam  a  fortissima  posição  e  a  conser- 
vam até  1 1Ó6. 

Nesse  anno,  D.  Alfonso  Henriques  a  frente  de  60  Ian- 
ceiros,  gente  escolhida,  apoz  um  reconhecimento  sobre  Pal- 
mella, ataca  e  desbarata  junto  a  Cezimbra  o  rei  mouro  de 
Badajoz,  que  marchava  á  frente  de  luzido  esquadrão.  Os  de 
Palmella,  vendo  que  não  podiam  ser  soccorridos,  entregam-se 
depois,  ficando  o  castello  em  poder  dos  nossos.  O  grande 
epico  refere-se  a  este  feito  na  seguinte  estancia: 

Com  estas  subjugada  foi  Palmella, 
E  a  piscosa  Cezimbra,  e  juntamente, 
Sendo  ajudado  mais  de  sua  estrella, 
Desbarata  um  exercito  potente  : 
Sentio-o  a  villa,  e  vio-o  o  senhor  d'ella, 
Que  a  soccorrel-a  vinha  diligente, 
Pela  fralda  da  serra,  descuidado 
Do  temeroso  encontro  inopinado  : 

(LuziADAS  —  Canto  iii  —  Estancia  lxv). 

D.  Affonso  Henriques,  para  que  a  praça  não  tornasse  a 
cair  outra  vez  em  poder  dos  mouros,  mandou  reconstruir  e 
augmentar  o  castello,  doando-o  aos  nobres  cavalleiros  de 
S.  Tiago. 

No  anno  de  1191  o  feroz  lacub-el  Mansur,  invadindo  o 
Alemtejo,  destruiu  as  povoações  que  encontrou  na  sua  mar- 
cha devastadora.  Alcácer  e  Almada  tiveram  essa  sorte,  e  Pal- 
mella sofíVeu  também  um  terrivel  saque,  ficando  arruinada 
quasi,  até  que  no  reinado  de  D.  Sancho  I,  em  i2o5,  este 
previdente  rei  a  mandou  repovoar  e  guarnecer  fortemente. 

Palmella  ficou  então  definitivamente  em  poder  dos  portu- 
guezes  e  a  coberto  de  qualquer  investida  dos  mouros.  Nunca 
mais  do  alto  da  sua  torre  de  menagem,  voltados  ao  oriente, 
os  sectários  de  Mahomet  murmurariam  as  orações  da  tarde. 
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A  lucta  transferia-se  mais  para  o  sul.  Lisboa,  já  reconhecida 
como  capital  do  novo  reino,  desenvolvia-se,  e  pelos  arredo- 
res firmava-se  a  paz.  A  população  moura  refluía  para  os  cam- 
pos; desnaturaVa-se  transformando-se  nos  saloios  da  actuali- 
dade; ou  encerrada  nos  seus  bairros,  como  o  da  Mouraria 
lisboeta,  ia  pouco  a  pouco  fundindo-se,  desapparecendo  na 
chusma  dos  vencedores  christãos.  .  . 

Vimos  que  Palmella  fora  doada  por  D.  Afíonso  Henri- 
ques á  nobre  ordem  de  S.  Tiago. 

Torna-se  necessário  agora  dizer  alguma  cou^a  acerca 
doestas  instituições,  conhecidas  sob  a  designacTuj  genérica  de 
ordens  de  capallaria,  e  que  parece  terem  sido  imitadas  dos 
sarracenos,  como  aconteceu  mais  tarde,  segundo  se  prova 
por  moderníssimas  investigações,  com  a  tão  celebrada  e  co- 
nhecida Companhia  de  Jesus, 

O  pensamento  que  presidiu  á  creação  das  ordens  religio- 
sas militares  foi  o  combater  os  infiéis.  Tiveram  ellas  origem 
nas  Cruzadas,  e  da  Palestina  irradiaram  por  toda  a  Europa, 
adquirindo  immenso  poder  e  enormes  riquezas. 

As  ordens  de  cavallaria  softVeram  o  primeiro  golpe  com 
a  violenta  extincçáo  dos  Templários,  terminando  a  sua  vida 
social  quasi  nos  nossos  dias  ás  mãos  de  Napoleão,  quando 
Malta,  o  ultimo  asylo  da  ordem  militar  dos  Hospitaleiros, 
caiu  em  poder  do  audacioso  corso. 

As  ordens  de  cavallaria,  espécie  de  monachismo  militante, 
radicando-se  na  península  hispânica,  prestaram  enormes  ser- 
viços, cumprindo  nobremente  a  sua  missão.  Com  eíTeito,  no 
meio  social  d'essas  remotas  epochas,  taes  instituições  corres- 
pondiam perfeitamente  ás  necessidades  do  momento.  Naquel- 
las  rudes  edades  a  disciplina  monástica  suppria  a  disciplina 
militar,  quasi  nuUa.  Os  monges  soldados,  defendendo  o  que 
lhes  havia  sido  confiado,  defendiam  a  sua  f é  e  a  sua  fazenda. 
Duplo  interesse,  alliança  lógica,  que  havia  de  augmcntar  a 
sua  forte  resistência  ás  canceiras  da  guerra  santa  Por  isso, 
os  cavalleiros  religiosos,  montados  nos  seus  fogosos  corcéis, 
viam-se  sempre  na  vanguarda  das  expedições  militares.  Eram 
elles  os  mais  esforçados  pelejadores,  os  que  despediam  golpes 
mais  certeiros  com  os  afiados  montantes.  Envoltos  no  largo 
manto  fluctuante,  a  cruz  sobre  o  peito,  de  lança  em  riste. 


8 


os  Templários,  os  Hospitaleiros,  os  de  S.  Tiago  e  os  de  Ca- 
latrava,  pareciam  gigantes  na  lucta. 

A  ordem  de  S.  Tiago  era  de  origem  hespanhola  e  os 
cavalleiros  portuguezes  estavam  submettidos  ao  grão  mestre 
castelhano.  Conheciam-nos  também  pela  designação  de  frei- 
res de  T^almella.  Diz-se  que  a  ordem  de  S.  Tiago  foi'insti- 
tuida  reinando  Aftbnso  VIII  em  Castella  e  Fernando  II  em 
Leão. 

«A  profissão  dos  cavalleiros,  refere  o  sr.  Alberto  Pimentel 
num  seu  livro,  importava  o  voto  de  sacrificarem  a  vida  e 
património  á  expulsão  dos  mouros.  Por  isso,  quando  a  Cas- 
tella chegou  noticia  de  estar  Aífonso  Henriques  pelejando 
em  Santarém  com  as  hostes  do  rei  mouro  de  Sevilha,  os  ca- 
valleiros de  S.  Tiago  afanosamente  o  vieram  soccorrer.  Vi- 
ctoriosos,  AiTonso  Henriques  admittiu,  por  gratidão,  a  ordem 
em  Portugal,  e  foi-lhe  dando  terreno  para  erigir  convento  em 
Lisboa  e  Alcácer  do  Sal,  á  medida  que  a  conquista  dilatava 
a  monarchia.  Os  dois  Sanchos  fizeram-lhe  diversas  conces- 
sões. 

«No  reinado  de  D.  Diniz  um  breve  do  papa  Nicolau  IV 
eximiu,  posto  sobreviessem  contestações  infructiferas,  os  ca- 
valleiros portuguezes  á  jurisdicção  e  dominio  do  grão-mestre 
de  Castella.  D.  João  I  determinou  que  a  cabeça  da  ordem 
se  estabelecesse  definitivamente  em  Palmella,  cujo  convento 
apenas  se  concluiu  em  1482. 

«Demoraram  os  freires  em  Palmella  cerca  de  quatro  sé- 
culos, ciosos  de  suas  glorias  passadas  e  da  nobreza  da  sua 
ordem,  cujo  mestrado  andou  muitas  vezes  em  reis  e  filhos 
de  reis,  e  cuja  mitra  era  apenas  concedida  a  ecclesiastico  de 
muita  qualidade.» 


■%  # 

D.  Jorge  de  Lencastre,  filho  bastardo  de  D.  João  II,  foi  o 
ultimo  mestre  de  S.  Tiago,  porque  depois  o  mestrado  se 
incorporou  na  coroa  por  carta  regia  de  2  de  setembro  de 
i652,  dirigida  ao  jui:{^  vereadores^  procurador  e  homens  bons 
da  governança  da  villa  de  Palmella. 

Com  a  incorporação  do  mestrado  de  S.  Tiago  na  corôa 
ficou  extincto  o  imposto  chamado  meia  composição^  que  o  re- 
ferido mestrado  recebia  sob  titulo  de  aposentadoria.  A  ca- 
mará de  Setúbal  pediu,  e  obteve  provimento,  que  o  imposto 
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continuasse,  revertendo  o  seu  producto  para  as  obras  do  con- 
celho. 

O  habito  de  S.  Tiago  dava  nobreza  aos  seus  possuido- 
res. Havia,  por  isso,  estimulo  da  parte  dos  habitantes  da  villa 


TUMULO  DE  D.  JORGE  DE  LENCASTRE 


de  Palmella,  queixosos  da  preferencia  que  a  ordem  dava  a 
indivíduos  estranhos,  quando  acontecia  dar-se  vaga  por  morte 
de  qualquer  freire. 

Os  procuradores  de  Palmella  muitas  vezes  levaram  as 
suas  queixas  ás  cortes  geraes.  O  rei  dava-lhes  razão,  achando 
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que  deviam  merecer  preferencia,  em  egualdade  de  circum- 
stancias,  os  habitantes  da  villa.  As  cousas,  porém,  seguiam  o 
seu  rumo  certo  e  a  ordem  continuava  fazendo  sempre  o 
que  muito  bem  lhe  appetecia. 

A  questão  continuou  accesa  e  ainda  nas  cortes  geraes  de 
i663  os  procuradores  de  Palmella  apresentaram  os  seus  ar- 
ticulados, que  obtiveram  deferimento  na  fórma  do  costume, 
mandando  el-rei  que  se  cumprisse  e  guardasse  a  sua  regia 
resolução,  recorrendo  os  queixosos  para  a  Meza  da  Consciên- 
cia, quando  a  ordem  não  acatasse  os  principios  de  justiça. 

^- 

Se  é  certo  que  a  importância  do  Castello  de  Palmella 
depois  da  conquista  aos  mouros  não  parece  primacial  na  vida 
histórica  da  nação,  a  elle  se  prendem,  porém,  episódios  inte- 
ressantes das  nossas  luctas  intimas  e  internacionaes. 

Narremos  um  caso  que  reveste  singular  significação  por 
se  passar  numa  epocha  bem  caracteristica. 

Estamos  no  anno  de  1384.  Acaba  de  fallecer  D.  Fernando 
I,  e  o  paiz  agita-se  entre  as  pretençôes  de  D.  João  I  de  Cas- 
tella,  que  reivindica  para  sua  joven  esposa  D.  Beatriz,  filha 
do  monarcha  defunto  e  da  celebre  dissoluta  D.  Leonor  Telles, 
a  coroa  de  Portugal,  e  a  revolução  do  povo,  que,  juntamente 
com  alguns  fidalgos,  tem  proclamado  em  Lisboa  o  Mestre  de 
Aviz  (D.  João),  bastardo  de  D.  Pedro  I,  como  Defensor  e 
Regedor  do  Reino  até  á  proclamação  d'um  rei  portuguez.  Os 
castelhanos  vão,  no  entanto,  tratando  de  assegurar  a  posse 
do  paiz  á  força  das  armas,  quando  não  pelo  suborno.  Assim 
caem  em  poder  d'elles  villas  e  cidades,  castellos  e  praças  fortes. 

Nuno  Alvares  Pereira,  o  que  depois  foi  notabilissimo  Con- 
destavel  do  Reino,  braço  direito  do  Mestre,  anda  pelo  Alem- 
tejo,  como  fronteiro,  com  a  sua  reduzida  hoste  oppondo  re- 
sistência aos  de  Castella,  a  quem  desbarata  na  celebre  bata- 
lha dos  Atoleiros.  E'  a  sua  primeira  victoria  ganha  a  forças 
imponentes  do  inimigo  com  um  punhado  de  bravos.  Ahi,  o 
joven  guerreiro  de  24  annos,  experimenta  pela  primeira  vez 
uma  táctica  especial,  a  formatura  em  cerca,  embryão  do  qua- 
drado napoleónico. 

A  derrota  dos  castelhanos  obriga  estes  a  mais  enérgica 
acção  contra  os  rebeldes  de  Lisboa,  capitaneados  pelo  Mes- 
tre de  Aviz. 
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E  quando  el-rei  de  Castella  se  decide  a  pôr  cerco  á  capi- 
tal, reduzindo  os  teimosos  á  obediência  pela  fome. 

Constitue  uma  das  paginas  mais  beilas  da  historia  pátria 
o  cerço  de  1384.  Durante  mais  de  quatro  mezes  a  cidade  re- 
sistiu ao  assedio  dos  inimigos,  que  afinal  foram  obrigados  a 
abandonar  a  cubicada  presa  por  se  ter  declarado  violenta- 
mente a  peste  nos  seus  acampamentos. 

Lisboa  sofFreu  os  maiores  horrores  da  fome  e  da  doença. 
Praticaram-se  actos  da  mais  extraordinária  coragem.  Toda  a 
gente  valida,  a  plebe,  a  burguezia,  os  religiosos,  era  empregada 
na  defeza.  As  próprias  mulheres  auxiliavam  denodadamente 
a  gente  de  guerra.  Uma  febre  de  audácia  animava  os  infeli- 
zes moradores  da  capital.  Por  certo  o  castelhano  não  con- 
quistaria Lisboa,  senão  reduzindo-a  a  um  montão  de  ruinas 
depois  de  ter  passado  pelo  fio  da  espada  os  seus  valorosos 
habitantes. 

Lisboa  estava  por  esse  tempo  muralhada,  envolvendo-se 
num  cinto  de  bastiões  e  torres,  das  quaes  a  principal  era  a 
de  Alvaro  Paes,  no  sitio  onde  hoje  existe  o  largo  de  S. 
Roque. 

A  maior  parte  dos  actuaes  bairros  da  cidade  estavam  fóra 
dos  muros.  Estes  corriam  pela  banda  occidental,  desde  o 
Corpo  Santo,  Thesouro  Velho,  S.  Roque,  e  voltando  á  di- 
reita, pela  Calçada  do  Duque,  Rocio,  Santo  Antão,  Sant'Anna, 
Marquez  de  Alegrete,  Castello;  e  pela  banda  oriental  limita- 
vam o  populoso  bairro  de  Alfama  até  Santo  André,  ahi  vol- 
tavam ao  norte  até  á  Graça,  tornejando  depois  para  o  sul  por 
S.  Vicente,  Chafariz  de  Dentro,  seguindo  finalmente  a  mar- 
gem do  rio  até  ao  Corpo  Santo.  Estas  muralhas  tinham  sido 
mandadas  levantar  por  ordem  de  D.  Fernando,  logo  depois 
do  primeiro  e  terrivel  cerco  de  1373. 

A  el-rei  D.  João  pareceu  indispensável  supprimir  o  foco 
de  insurreição  que  Nuno  Alvares  alimentava  no  Alemtejo. 
O  marechal  do  exercito  castelhano,  Pero  Ruiz  Sarmento,  foi, 
por  isso,  destacado  do  cerco  de  Lisboa  com  oito  mil  homens, 
levando  ordem  de  se  reunir  no  Crato  ás  forças  de  Pedro 
Alvares,  prior  do  Hospital,  irmão  mais  velho  do  nosso  Nuno 
Alvares,  e  que  andava  bandeado  com  o  inimigo,  como  aliás 
tantos  outros  fidalgos  portuguezes. 

Os  dois  exércitos  encontraram-se  perto  de  Évora,  man- 
tendo-se  Nuno  Alvares  na  defensiva.  Os  castelhanos,  escar- 
mentados pela  derrota  dos  Atoleiros,  não  ousavam  atacar,  e 
mandaram  um  parlamentario  dizer  a  Nuno  Alvares,  que  viesse 
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para  elles,  porque  o  que  andava  fazendo  era  uma  rematada 
loucura.  Pero  Sarmento,  que  esperava  uma  recusa,  mandou 
desafiar  Nunó  Alvares  pelo  mesmo  arauto,  remettendo-lhe 
um  montante,  com  o  recado  de  que  o  - queria  açoitar  no 
campo,  como  uma  creança. 

Nuno  Alvares  despediu  o  arauto  com  uma  negativa  formal, 
mandando  ao  mesmo  tempo  participar  ao  Sarmento,  e  aos 
seus,  que  viessem  ao  campo  quando  bem  lhes  aprouvesse,  e 
ahi  o  encontrariam  sempre  prompto.  . . 

Os  dois  exércitos  não  chegaram  afinal  ás  mãos,  retirando 
Pero  Sarmento  a  Lisboa  com  grande  desagrado  de  seu  real 
amo. 

Estava  Nuno  Alvares  em  Évora,  quando  soube  do  resul- 
tado da  tentativa  heróica  da  esquadrilha  portugueza,  armada 
e  equipada  no  Porto,  a  qual  forçára  a  barra  de  Lisboa  a  tra- 
zer auxilio  aos  miseros  sitiados.  Fora  um  arrojo,  uma  teme- 
ridade, que  custara  a  vida  ao  tio  de  Nuno  Alvares.^  Ru)^  Pe- 
reira, sob  cujo  commando  a  nau  oMilheira^  expondo  se  quasi 
só  ao  embate  da  esquadra  castelhana,  que  estava  a  bloquear 
o  rio,  conseguira  fazer  escapar  os  navios  portuguezes,  os 
quaes  subiram  o  Tejo,  varando  na  praia  desde  as  Taracenas 
até  ás  Portas  do  Mar. 

Nuno  Alvares,  não  se  podendo  dominar,  desejoso  de  sa- 
ber o  que  se  passava  em  Lisboa,  abalou  de  Évora  e,  num 
galope  desfechado,  elle  e  os  seus  transpozeram  a  distancia 
até  ao  Castello  de  Palmella,  onde  entraram. 

•Logo  na  noite  da  chegada  mandou  accender  fogueiras 
para  annunciar  aos  de  Lisboa  a  sua  presença.  As  fumaças 
foram  também  vistas  pelos  castelhanos. 

Nuno  Alvares  trazia  o  plano  de  conquistar  o  castello  de 
Almada,  d'onde  certamente  incommoclaria  muito  os  sitian- 
tes. 

No  outro  dia,  3i  de  agosto,  foi  elle  correr  monte  não 
longe  da  villa,  diz  o  nosso  grande  e  pittoresco  chronista  Fer- 
não Lopes,  cuja  curiosa  narrativa  vamos  seguir,  e  matou  um 
enorme  e  formoso  porco. 

Ora  aqui,  dizem  alguns  que  Nuno  Alvares  enviára  o 
porco  em  presente  a  Pero  Sarmento  (resposta  ao  desafio  a 
que  alludimos),  mandando-lhe  participar  que  o  iria  vêr  den- 
tro em  poucos  dias;  que  Pero  Sarmento  ficára  muito  satis- 
feito, e  que  agradecera,  não  respondendo  ao  resto. 

Contam  também  ter  Nuno  Alvares,  quando  remettera 
o  bicho,  mandado  recado  dizendo  que  queria  jantar  com 


el-Rei  de  Gastella,  e  que  Pero  Sarmento  respondera  « . . .  viesse 
muito  embora,  quando  quizesse,  que  prestes  acharia  a  salsa.» 

Fernão  Lopes  contesta  esta  versão,  restabelecendo  a  ver- 
dade: os  peões  e  o  escudeiro  que  levaram  o  presente,  deixa 
ram-no  em  Cacilhas,  porque  Pedro  Sarmento  estava  então 
para  Lisboa. 

Nuno  Alvares  tratou,  logo  depois,  da  projectada  expedi- 
ção ao  Castello  de  Almada.  Falou  com  os  seus,  distribuindo 
o  papel  que  cada  um  devia  desempenhar  na  arrojada  em- 
presa. 

A  idéa  era  entrar  na  villa  ao  despontar  da  alva,  arremet- 
ter  contra  os  castelhanos  apanhados  desprevenidos,  e  de  en- 
volta com  elles,  quando  procurassem  refugiar-se  no  Castello, 
entrar  naquella  forte  posição  e  leval-a  de  surpresa. 

Nuno  Alvares  para  evitar  as  esculcas  castelhanas,  posta- 
das em  Coina,  partiu  do  Castello  de  Palmella  ao  sol  posto,  e 
torneou  por  Azeitão  e  Calhariz,  por  entre  os  pinheiraes. 

Perdendo-se  nos  atalhos,  que  os  guias  não  conheciam  bem, 
andou  quasi  toda  aquella  noite,  detendo-se  quando  julgou 
estar  perto  do  seu  objectivo.  Deu  pouco  descanço  á  sua  gente, 
porque  o  investigador  chronista  lá  observa  que  «...  dor- 
miram sonhos  poucos»,  e  Fernão  Lopes  não  é  homem  muito 
para  se  enganar  nestas  miudezas. 

Descansaram,  pois,  os  aventureiros,  e  quando  se  levan- 
taram começava  de  amanhecer,  vendo  então  que  se  estava 
bastante  longe. 

Nesta  conjunctura  Nuno  Alvares  instigou  os  companhei- 
ros a  galopar  mais  rápido,  e  quando  o  sol  nasceu  estavam 
num  logar  chamado  a  Sovereira,  cerca  de  uma  légua  de  Al- 
mada. 

Como  já  se  fazia  tarde,  Nuno  Alvares  falou  aos  seus: 
que  andassem  a  trote  e  a  galope,  tanto  quanto  as  bestas  po- 
dessem  aguentar.  E  assim  o  fizeram,  de  guisa  que  chega- 
ram ainda  a  tempo  de  surprehender  na  cama  muito  caste- 
lhano. 

Imagine-se  agora  a  scena:  o  tropel  de  cavalleiros  portu- 
guezes,  irrompendo  na  villa,  causou  alarme  indescriptivel.  A 
confusão  era  medonha.  Uns,  que  ouvindo  o  grito  «Castilla, 
Castilla...»  se  vestiam  á  pressa  para  se  precipitarem  no 
combate;  outros  que  procuravam  organisar  a  defesa  das  ruas; 
estes  que  se  refugiavam  ou  se  escapuliam  pelos  telhados ; 
todos,  ao  fim,  tomados  do  terror  pânico,  que  invade  e  asso- 
berba os  organismos  ainda  os  mais  refractários  ao  medo, 
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quando  um  perigo  imprevisto  sobrevem  sem  quasi  dar  tempo 
á  reflexão. 

Os  castelhanos  cediam  por  toda  a  parte. 

Nuno  Alvares,  que  se  multiplicava  nos  lances  mais  arris- 
cados, infundindo  um  terror  enorme  pelos  terriveis  golpes 
do  seu  montante,  perseguia  agora,  á  frente  dos  seus,  os  fu- 
gitivos que  procuravam  alcançar  o  Castello. 

«A  bandeira  de  Nuno  Alvares,  diz  Fernão  Lopes,  chegou 
bem  acompanhada  até  á  porta  do  Castello,  cuidando  de  a 
achar  aberta,  como  levava  devisado. 

«Mas  os  do  Castello  cerraram  as  portas,  e  acolheram  den- 
tro primeiro  aquelles  que  poderam,  e  os  outros  d'elles  se 
lançavam  na  barbacan,  e  outros  pelas  barreiras,  cada  um 
como  melhor  podia.» 

Nuno  Alvares  viu  assim  frustrada  a  tentativa. 

No  entanto  a  lucta  proseguia  ainda  na  villa  e  arrabaldes, 
que  foram  afinal  postos  a  saque,  remate  obrigado  de  todos 
os  combates  medievos.  Os  portuguezes  venciam  mais  uma 
vez ... 

Então  Nuno  Alvares  «...  mandou  dar  ás  trombetas,  e 
recolheu  assim  todas  as  gentes,  ainda  aquelles  a  que  foi 
mandado  que  guardassem  o  porto  de  Cacilhas. .  .  » 

Recolhida  a  gente,  o  intrépido  cavalleiro  formou-a  em  a:{ 
no  cimo  d'uma  collina  sobre  o  mar,  frente  á  cidade  sitiada. 

D'ali  « .  o .  dando  ás  trombetas,  e  apupando  com  outros 
signaes  de  ledice,  esto  á  vista  dos  da  cidade,  c  do  arraial. . . » 
queria  dar  noticia  de  si  aos  sitiados,  dizer-lhes  que  estava, 
como  elles,  disposto  a  morrer  pela  pátria,  cujo  futuro  entre- 
via aureolado  de  gloria  e  de  fortuna. . . 

«Nuno  Alvares  esteve  assim  quanto  lhe  aprougue,  de 
cuja  vista  el-rei  (de  Castella)  tomou  grande  nojo  e  os  da  ci- 
dade mui  grão  prazer  quando  souberam  que  era  aquelle». 

Retirou  depois  socegadamente,  indo  jantar  a  Coina,  onde 
repartiu  o  esbulho  sem  querer  tomar  nada  para  si. 

D'ali  cavalgou  e  foi  ao  castello  de  Palmella  « .  . .  e  quando 
foi  noite  mandou  fazer  taes  almenaras  de  fogo  (fogueiras) 
que  as  viram  de  Lisboa,  por  saberem  os  da  cidade  que  es- 
tava elle  ali,  e  tomarem  algum  esforço. 

«E  certamente  assim  foi  de  feito,  que  o  Mestre,  quando 
viu  aquellas  almenaras  de  fogo  em  Palmella,  bem  entendeu 
que  era  Nuno  Alvares  que  ali  estava  com  suas  gentes,  e 
houve  mui  grão  prazer,  elle  e  todos  aquelles  que  o  viam,  e 
mandou  acender  muitas  tochas  no  grande  eirado  dos  paços 
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d'el-rei  (LimoeiroJ,  onde  entonce  pousava,  por  os  verem 
de  Palmella,  e  elle  dar  a  entender  que  via  as  suas  luminárias 
e  que  lhe  respondiam  com  aquelles  lumes,  pois  outra  fala 
haver  não  podia. 

«Assim  esteve  o  Mestre  em  um  bom  espaço,  falando 
com  os  seus  nos  feitos  de  Nuno  Alvares,  com  aquelle  doce 
arrazoar,  e  louvores  taes,  que  este  real  servidor  merecia  de 
se  lhe  dizer;  des-ahi  se  recolheu  pera  sua  camará. 

«Nuno  Alvares  apagou  seus  fogos  por  cobrar  o  somno, 
que  de  antes  perdera,  onde  fique  com  boas  noites;  nós  tor- 
nemos ver  a  ponto  esta  atribulada  Lisboa  em  que  ponto  está.» 

Que  suave  impressão  deixa  esta  incomparável  scena,  es- 
cripta  em  termos  tão  ingénuos! 

E  naquella  noite  memoranda  quantos  corações  pulsariam 
pelo  audacioso  guerreiro  que  do  alto  do  Castello  de  Palmella 
accendia  as  almenaras  de  fogo! 

O  Castello  de  Palmella  é  hoje  um  montão  de  ruinas. 

O  tempo  e  os  homens  deixaram  vir  quasi  abaixo  um  dos 
monumentos  mais  caracteristicos  da  nossa  terra,  situado  numa 
posição  incomparável  a  dominar  as  vastas  e  ubérrimas  bacias 
do  Sado  e  do  Tejo. 

Noutro  paiz,  e  com  outras  gentes,  o  Castello  teria  sido 
conservado  religiosamente,  e  seria  hoje  entregue  á  admira- 
ção dos  forasteiros,  como  um  soberbo  padrão  das  nossas 
glorias.  Agora,  mal  se  conservam  de  pé  as  vetustas  mura- 
lhas e  a  altiva  torre  de  menagem^  isto  até  quando  não  forem 
arrazadas  desde  os  aliceices,  que  os  tempos  vão  mal,  e  ainda 
ha  ali  muito  boas  pedras  para  edificar  casas...  Sabemos 
que  este  é  o  modo  de  pensar  de  muitas  pessoas  conspicuas. 
As  velharias  não  servem  senão  de  estorvo.  Não  nos  gover- 
namos só  com  a  contemplação  do  que  fomos.  E  preciso  olhar 
para  a  frente,  e  fazer  economias. .  . 

Eis  o  espantalho,  mercê  do  qual  se  commettem  os  maio- 
res vandalismos  e  os  maiores  atropelos  contra  o  gosto  e  con- 
tra a  arte:  as  economias!  E  apontam-nos  o  exemplo  do  que 
se  faz  Id  fóra.  Gastar  dinheiro  com  cousas  que  não  teem  im- 
portância hoje,  é  uma  loucura.  Deixar  falar  os  sentimen- 
taes ... 
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Porque  não  vae  vêr  lá  fóra  essa  gente  tão  arrazoada, 
com  olhos  de  vêr^  como  ali  se  tratam  os  monumentos  e  se 
exploram,  convertendo  em  proveito  e  em  celebridade,  o  que 
parecia  só  destinado  a  produzir  despezas  e  trabalhos? 


O  Castello  de  Palmella  é  de  grandes  dimensões,  mas 
actualmente  de  limitada  importância  militar.  Está  alli  estabe- 
lecido um  heliographo,  que  communica  com  Lisboa,  Santa- 
rém, Vendas  Novas  e  Setúbal. 

A  torre  de  menagem,  ou  cidadella,  com  suas  setteiras  e 
ameias,  sustentada  por  fortes  balaustres,  é  sobremaneira  no- 
tável. 

Aqui  foi  coUocada  ha  annos  uma  pequena  torre,  d'onde 
se  fizeram  as  observações  para  a  triangulação  do  paiz. 

As  fortificações  exteriores  constam  d'uma  cinta  de  mura- 
lhas, quasi  desmanteladas,  guarnecidas  de  sólidos  revelins, 
e  defendidas  na  base  por  obras  razas  de  contra-escarpa. 

Na  torre  de  menagem,  a  cerca  de  meia  altura,  existe  uma 
casa,  onde  esteve  preso  e  onde  morreu  D.  Garcia  de  Mene- 
zes, bispo  de  Évora,  implicado  na  conspiração  do  Duque  de 
Bragança  contra  D.  João  II. 

Dentro  do  Castello  existiu,,  como  já  dissemos,  o  mosteiro 
dos  freires  de  S.  Tiago,  que  só  foi  concluído,  assim  como 
a  sua  notável  igreja,  em  1482.  Está  tudo  em  ruínas,  obser- 
vando-se  ainda,  aqui  e  alli,  restos  dos  antigos  primores  ar- 
chitectonicos.  Confrange  o  coração  ver  tanto  desmazelo. 

Dizem,  comtudo,  que  quanto  a  abandono  e  incúria  já 
houve  tempos  peores.  Então  entrava-se  por  alli  dentro,  e 
quem  queria  levava,  ou  mutilava,  as  pedras  rendilhadas  da 
igreja  ou  do  convento,  que  se  aproveitavam  para  construc- 
ções  na  villa!  Até  as  famosas  mezas  de  pedra  do  refeitório 
desappareceram ! 

Os  poucos  azulejos  que  ainda  se  admiram.,  são  os  que 
revestem  a  parte  superior  das  paredes.  Todos  os  outros 
sumiu-os  a  injuria  dos  homens  peor  do  que  a  injuria  dos  tem 
pos. . . 

Dentro  do  castello  havia  também  a  igreja  parochial  de 
Santa  Maria,  cujos  restos  são  ainda  visiveis. 
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No  dArchivo  T^ittoresco  (anno  de  1860)  numa  noticia  so- 
bre o  Castello  de  Palmella,  encontramos  curiosa  referencia  ao 
tumulo  de  D.  Jorge  de  Lencastre,  o  ultimo  grão-mestre  de 
S.  Tiago. 

A  sepultura  fora  violada  e  conservava-se  aberta.  Quem 
queria  levava  ossos  do  esqueleto.  Algumas  pessoas  da  villa 
conservavam,  como  relíquia,  ossinhos  e  dentes  de  D.  Jorge! 

O  tumulo  existe  ainda  na  igreja,  e  d'elle  damos  uma  gra- 
vura, copia  d'um  cliché  do  sr.  Alvaro  Coelho,  que  amavel- 
mente nos  foi  cedido. 

Que  dizer  do  admirável  panorama  observado  da  alta  /orre 
de  menagem^  ou  da  praça  do  vetusto  e  arruinado  Castello? 

A  vista  espraia-se  por  larguíssimos  horisontes,  d'um  lado 
até  Santarém,  d'outro  até  Alcácer,  até  ao  Oceano,  até  Sines, 
Lisboa,  Serra  de  Cintra,  alcançando  todo  o  vasto  estuário  do 
Tejo,  todos  os  lindíssimos  vergéis  de  Setúbal,  recanto  para- 
disíaco onde  appetece  viver  para  sempre,  e  o  formoso  Sado 
espraiando-se  ufano  entre  as  suas  ricas  salinas. 

Sentimo-nos  enlevados  ante  tantas  galas  da  natureza, 
presos  de  admiração  pelo  soberbo  quadro. . . 

E  o  aspecto  magestoso  de  Lisboa,  visão  das  Mil  e  uma 
Noites^  sonho  de  artista  genial !  A  soberba  graça  da  sua  ca- 
saria, saltando  os  montes,  vencendo  as  quebradas,  descendo 
quasi  a  beijar  as  claras  aguas  do  Tejo,  recortando-se  nitida 
no  azul  saphira  do  céo,  descreva-a  quem  souber  dar  o  tom, 
o  relevo,  as  cambiantes  que  a  natureza  lhe  presta! 

Vale,  pois,  a  pena  trepar  pela  Íngreme  ladeira  que  da 
villa  de  Palmella  conduz  ao  seu  venerando  Castello.  Lá  em 
cima,  apezar  das  ruinas,  ha  ainda  muito  que  admirar. 


J.  C.  DE  Sousa  Gonçalves. 
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